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O policia -¦ O' douasl Como e que as senh:ras se atrevem a tomar banho aqui neste lago, num logar tão 'requentado?

Estejcin presas! <s~02£'- ,— Deixe disso, seu soldado! Você é lá homem para nos prender? Você tem a preterição de lazer irente a duas mulheres
como nos? Vá buscar um batalhão inteiro porque nós nao nos rendemos diante de um homem so. . .

Â/m 
ri"* ,#¦?), to g jfto, K*a ff% St <£$, f" a SP» 9 BPf» ,««& Legitimo moderno amiel elecl rico americano, nolave! descoberta do Dr.: FLONFLER único ej

O POVU OÍ€M®ÍImSí1KU verdadeiro annel que cura todas as moléstias nervosas e que maior credito tem conquistado
»m i™5fn norte VnVMUNDO Preço: um 2*000 acompanhando 10 brindes, sendo pelo correio 2S500. Afim de impedir a propaganda de ousados aventureiros, que se

rií/em ,4nles deVu, extraordinária e magnífica descoberta, prèvine-se que o único representante do Dr. FLONFLER no Brasil, e que por isso vende os seus le-

eitimos ãnneis elèctricòs, é o Sr. João Apóstolo, a quem devem ser endereçados todos os pedidos. Deposito a praça 1 iradentes n. 5 (sobrado). U umeo na.

America do Sul que possue os verdadeiros anneis electricos americanos do Dr. FLONFLER.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anuo.,,. ÍSÍOOO | 0 mcz<_., 7*000
PAGAMENTO i DIANTAI) 0

KUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica íinLun.rr.ênte cercad_ 5.000
grttvuras.

Os origina, s enviad* s ó redacção não
lerüo restituidos, ainda que nâo sejam
publicados.

Cinematographo
AS SALIÊNCIAS

Ao tempo era que começa a narrativa
Das saliências, da menina Hortenoiu,
Era ella a mais forte e a mais viva
Da sua aldeia e toda a adjacência.
Eraliuda, r.sonha, folgazü,
Tal como um sonho urdo dVsperanças,
Como risos d'»mores eb.nanys
E a frescura serena da manhã.
Tinha uns lábios gordinhos, sensuaes,
Uns olhos incipazes de enganar,
Capazes de wlupias e do mais
Que por vergonha não _ bom contar,
Um_pes.cnç .-lão-b-rancrr"__"_õ_n.ado

'"'"Como um rolo massiço dc alabastro...
Ella era emfim um precioso istro,
Por quem qualqutr se vira apairunado.
Mas o que nella mais enthusiasmava
E faria pensar em sacrifiüioá,
Era o soberbo par que apre_eE___va
De dois mentes sob?rbos, dois indícios
De nos pôr nas maiores emergências
Um gracioso par de salienci. s...
E não era só isso o que encantava
N.qu-li.. delicada creat-ur. :
Uma vp.ha qualqu_r, que vegetava

Na m°,i_ pohr.-miseria e em procura
De m ex-ricos, cuiibs e noti_í_ s,
2m que pudesse á franca e á vontade
Forjar umas intruas e maiicias,
Pel; burüco de uma 1'echadura
Q.uando a menina Hortencia estiva nua
Em sua clara p..llidez de lua,
Poude ver, a nojen'a creatura,
Que além da_suas liadas saliências
Que o vulto desenhavam no carpete
Com certos arrebites e insolencias,
Inda tinha a pequ<na, o diabrete
D&quellit linda e delicada Hortencia,
Escondida no corpo, a mc-io termo
—No deserto da carne, oásis ermo... —
Uma cutra soberba saliência. .,
Ceria manhã de outono, um bello dis,
Chega, a fazer barulho pela terra
Um senhor coronel d'artilharia
Maia façanha d o do que a própria cuerra.
Tem certo ar sizuio e até sinistro,
E vem, mandado pelo seu governo,

A procurar filé no próprio Inferno
Um estúpido inteiro.,. p'ra ministro I
Mas alli ao dobrar de qualquer rua
Dá de frenteoo'a nossalinda Hortencia.
E sem querer lhe faz a continência
S pr'a ella passar, até recua I
E fica a olhar pr'a ella parvamente
Pasmificado avel-aandar lig"ira,
Gomo galucho inda inexperiente
Que parasse a olhar pr'a uma sopeira.
3 tanto ella remexe nos quadris,
Que o senhor coronel, Sua Jixce tencia
Tom desejos-f.rozes evaís.
_Ü sente meio tonto, meiu pasmo
Que lho cresce con todo o emhusissmo
Uma damnad-ie forte saliência.
E começa a marchar sempre a seguil-a
_\T'i r... marcha f t"Z de m.n d= fila.
Uhega a fazer ltie ate ueclaraçües:
"Que sente o peito em 

'fogo, 
aos tram-

boihões..,»
Mas a pequena esperta e muito viva— Oomo ji tive a honra de diz.r
No principio da minha narrativa,—
Apezar de eer fraca, ser mulher,'
Conseguiu resistir ís exigências 

'
Do tal que tssim :e dava grandes ares.
Não gostava de coísíis militares
Nem tão pouco dos suas saliências...
Água molle 6 diotado j í sabido
Escusado será dizer a to_ s

Que o coronel com iabfa e com bons
modos

Foi comendo o seu ftuetoptohibido..,
Avançou na et iluda da pequena
Houve gritos e choro, houve até scena...
Mas elle lá foi indo e governou st.
E hoje dou ou um prêmio,dou um doce
A quem vier dizer qual a razão
Porque a mais deíicad* das JI uteucias
Perdeu as duaa bellas saliências
Que tiüha um pouco abaixo do pescoço,
Tão erectas de sangue quente e moço...
Emmurcheceram, foram-se, morreram
E aos poucos, mtks indícios lhe nas-

ceram
— Que os máos indícios Vôm com abun-

danei-.,
Abaixo no logar da reintrancia
Começou o negtcio a avolumar
A crescer, a crescer... mes com tal an-

cía
Que agora mesmo, aovel-a ao lonze, a

andar,
Só se consegue ver na pobre Hortencia
Um volume de grande saliência.,.

AlBDQDEBQUE II.

Loteria 3___3_pG___a_r--V» —
Extracções diárias ás 3 horas d* taude.

Correspondência a CcmpanhU Nnolo-
n»l Loterias doi Estidoi, rua Júlio
César 32 (aotiga do CaroaoJ—Caixa do
Correio 1052.

-Geasyl-t-o-ri-o-d-Q-R-io- Nu1
ii/ittti.—No caso de que fala, a

cantata deve ser em lá menor,

Ctegorio. — Os homens que co-
mem gente chamam-se antrcpophagos,
ha também os tubarões e os seus
charás que sao igualmente dados a
esse habito.

Fedorento. — Nao pôde, n_Co senhor,
porque todo o serviço de canalisaçSo
d^f_^ore_s_CQ-_--e_por-conta-da-Gom^
panhia sente-se c prove se.

juiz - S2o quatro maridos
Dos quaes a ré já deu cabo,
E este agora, que é o quinto,
Ficou com os ossos partidos
E quasi que leva o diabo.
Por cue n_.o mandou mais este
Também par., a sepultura?
Ella E' que este é bom rapaz
E diz bem claro a escriptura:
O Quinto —não .« taras.

PREÇO t tt d. D i. Eduardo França
34C00 JLi U adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n/\ remédio sem gobdura

Brazil Uli cura efficaz das mo-
A. Freitas & C. t t lestias da pelle

114 —Ourives—114 Jji feridas, empi-
S. Pedro, 90, —Na Euro- vi i gees, frl-

pa Carlo Erba. Milão .IN A eiras, su-
oi doa pés, as.aduras, manchas, tinha

sardas, brotuej.s, etc.

yV/zí E' sabida que o primeira
\ife~' chuva íoi Nóa ; mas o que nín-
VgJ& ninguém ainda descobriu é
rtmat _ue o segundo foi Galilleu,
porque foi o primeiro que se queiírou
de que a terra gyrava.

A B.indalheira

sidi 20 annos com o meu defunto
marido, nio se dá tiro cm perdiz.

Entlío conio se caçam! perguntou
o rapas,

Muito simples, respondeu a se-
nhora; meu marido e eu levávamos
dois cachorros perdiguciros que sol-
tavamos no meio do trigo, logar cs-
colhido per ellas, c nós Umos alra^
fazendo bandalheira,.,

A italiana não poude terminar a
phrase, pois ouviu-se uma garga-
lhada geral; a pobre senhora queria
dizer barulheira e a língua nSo
ajudou 1

Que esta sirva de exemplo as se-
nhoras estrangeiras que viajam em
trens dc subúrbios c se mettem em
conversas dc rapazes, não estando
bem praticas na língua poitugueza...

Nico Lauro.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

JEl!Wos ü*
Todo o povo, baixo e fino,
Barafusta, té d., urro,
Chora, grita, perde o tino
A pedir ao Victorino
Que lhe do,.. Beijos de Burro!

I-mingo uhinio, de volta de
uma caçada em J_carépa-
guá, viajavam em ura trem

de suourbios dois moços emprega-
dos no commercio e como era natural
conversavam sobre caças.

Um d'elles contava proezas feitas
em diversos logares onde tinha es-
tado e o outro, que só havia ido a
Montevidéo, disse que uma vez fora
á caça de perdizes e com um só tiro
matará seis.

— Perdão, replicou com a mixima
delic-dezè. uma senhora italiana queia no banco preximo; creio que o
cavalheiro está enganado quanto ao
Jocal, pois em Montevidéu onde re-

Numa das ultimas tempesta-
des, tío freqüentes no yerSo, um
boiadeiro de S. José do"_: Tocos

| refugiou se em baixo de uma
grande arvore is. Iada, quando

um raio o fulminou,
O delegado abriu inquérito afim de

conhecer a quem cabe a responsabili'
dade do accidente.
POHSDA— SEeeAT.. A—BE—SÃO--

LÁZARO.—Esta pomada á hoje uni-
versalmente conhecida como & unic*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dôr oom o & erisypela, rheum&tismo
eto., etc. — Rua dos Andradas n. 59,

GOSTOS...
(Ao seu cocheiro da carro)

Tu me lembras a esposa que ao marido
Mandava ás favas quando o outro vinha,
E seu chiqueiro cheio s.mpre tinha
Para quem oomo porco fosse tido.
E sempre protestando uma morrinha
Caso f.sse tentada por Cupido,
Mandando um bilhetinho ao seu que-

rido :
Que viesse vera sua queridinha I
E como a gente a tudo se habitua
O marido habituou se; e continua
A tratar da porcada Gom carinho I...
Emquanto que a mulher a sessão' dava,
O pobre homem no chiqueiro estava
Na orelha de uma porca agarradinho !

Baptis-Plin.

BOAS FESTAS
Da capita.' do Piauby mandou-nos "o

seu Ci-Uíto de bons Cestas o tír. Eutalio
Qu.niivr&es.

Idfat.co oomprimento recebemos des
Srs. Henrique Moreira Nunes, de Per-
nambuco, Mano.1 Gomes Alves, de Ser-
gi(je e Uniiío Gaúcha, de Peloías.

Agradecemos e retribuímos.
O Sr. Itagyba Vieira Lido, de Ri-

beirão-Pretüj nos mandou também um
cartão de boas festas.

O carião de cumprimeutoE pelo
anno novo que nosdirigiram os ofHciaes
inferiores du 1." bdtalhao de infantaria,
e que foi postado no Coireio no dia 2,
E-i nes foi entregue a 10.

Quator/.e dias da rua Direita ao nosso
escriptorio, já é veíocid d .!. , .

ALGUMA COISA MAIS

iss Splchllnpk estufava-se dia-
¦i\ 11 _ rlutmexíté a eiplioar ao traqui-
igkjiXS -»s d" Eriicstoaluiio que os
ptjbres pretos, alem das palmas, nadn
mais tinham de branoo a nílo ser o qu.
locava por ca.a dns unhas, dentes o
brunso dos olhos,

Ernestoslnho perguntavu porque. Qj
aquillo eram creaturas que se pintavam
ao nascer e que iam gastando a tinta
naquellas partes; e até um dia em qu_
achou a mlBS mais a geito, perguntou-
lhe como se fn/.in um preto.

A miss fugiu para o quintal e quasi
morreu a rir: a e.vplicaçüo era por de-
mein iivre para um garotfi.e.

E q ando terminado o incidente a
miss falou de novo ao Eraestoainho,
foi para dizir-ihe :

O menino nSo deve perguntar o que
nao se púJe satisfazer...

Miss, os prstos nüo tGm mais nadu
branco í

Mais nada.
Ainda ha de haver alguma coisa

mais.
E houve.
Houve para o Ernestosinho porque

um dia, no meio da rua, a pasBeio oom
nriss, estaoou de repente a olhar, admi-
rado e alegrr; depois saltou a bater as
palmas gritando :__

Então, venci ou niíõ vehcT?"
Venceu o que ?

O que eu dizia dos pretos. Hão
de termais alguma ooisa branca. Olha
alli.

Miss olhou. Ruborisou-se toda 1
Era um preto que, ao sahir do mi-

ctorio, es.ueoeud. fúraafralda da ca-
misa.

Viu, miss? terminou o pequeno.
Ella havia de responder. Elle não 3e

calava:
Viu, miss ?
Vi, sim, mas aquillo não é o

-píeres _nhrrr—pcilSítrTT-~a^l__-_____-_
panno !

E, arrastando o garoto, pondo os olhos
em alvo, suspirou*

De panno, infelizmente]
ALBÜ-iUEItQUE II,

FUMEM os afamados charutos San-
tos Dumont. Deposito : Inválidos, 52

No próximo numero a engn
cada e bem feita

iiiçonela Militar
Um ! dous!. . .

Um ! dous!. . .
Chamamos a attençSo dos ama-

dores dramáticos e especialmen-
te dos militares para este mimo
dramático da lavra de um liumo-
rista de aito valor.

ALLIUM SATIVUM-D. _". Coelho
Barbosa di O., rua dos Ourives n. 80 —
Rio ele Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio oopo oom água, de
uma só vez, Á noite ao deitar-se, ê um
grande microbicida, mata o micróbio áa
inüuenza de um a tres dias e cura toda.
as moléstias que tGm por causa um res-
friamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

MARMOT1NHA
2. SERIE

JoXo Si.va (cio Apollo)

Typo — Boneco de puxa-puxa.
Extravagância—XIsar ôrazão, scra

ser fidalgo.
Idade—Já. dobrou c cabo.
Divisa — «Si o feio doesse,..»
Vocoção— Nem ella nem ninguém o

sabe.
Meio de vida — Fazer beneficias.

B. T.ONTBIKUA.
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BASTI DORKS
V2£*>

I pessoal do Apollo prepara as
1 malas para Via-em cm volta
¦ do mundo em Ho dia\> O ponto

de partida será S. Paulo, para onde se-
guetn no fim do mcz.

Os quo não tiverem mala levarSo
trouxas amarradas com barbante.

Boa vi.igem!
+ Durante a sua p?rmanenaia em

Petropolis o Carlos Leal accumulou as
funcções de actor oom as de Secreta-
rio da maior estrella du companhia.

Santa Maria!
¦it E' bem rclig'05a a Adelia ; não se

deita sem rezar o pedre nosso e pedir
o pão de cada dia.

O que ella faz questão é que o pilo
seja fresquinho e por íssd escolha bom
padeirinho e boa massinha.

> E tem razão,
jf Uma deslealdade paga-se com ou-

Ira: c* esta a opinião de alguém da
companhia Viotorino, disposta a ssr
desleal na primeira oceasião.

Bom feito!
Tendo encontrado escolhos na

rota que havia tomado com direcçao ao
porto de Sa:.la Mnria, o actor Jorge
Alberto virou do piõa e tomou orumo
da bahia de Santa Emilia.

Nem escolhes, nem arrecifes, nem"íiTcias,—nem__cprrentea contrarias en-
conlrou o ousado navegante,—-——_:__

Era uma bahia aberta á navegação
de navios de alto calado I

f Excellente viagf m fez a actriz
Guilhermlna.

Tendo sabido de Petropolis, deixou
Bastos e seguiu directamente a Guima-
rãís, onde apreciou o bello clima.

Só depois de ahi estar é que veiu
para o Rio.

Está polygíottft a actriz Emiliu
de Oliveira.

Fala todas as línguas hoje, porque
ultima que lhe faltava aprender—a

hespan bola —acabou de estudai-t:—cm—
Petropolis.

E' hoja forte em lioguas.
Está no Rui Grande do Sul èpa-

tattt les bourg\ots o conhecido jcrmilis
ta, actor, prciesíor de línguas e Mictor
Cruz Gomes, que se fez agora empre-
zario de compauhia theatfãl,

O talento sup:rior de tão conhecido
homem de lettras lhe valeu o titulo de
Homem d.is sete insttnmenlos que com
tant:*. distineção tem sabido honrur.

Parabéns aos guascas que têm em
seu seio tão importante personagem,

Tooao hymno, Victorino!
¦#¦ Fala se que morreu envenenada a

actriz con tora Sophia Camps, depois
di ter ingerldj em uma. noite nv.is cie
oito paios de conserva, que ha ia de-
psnnado,

Felizmente o envenenamento não foi
além da gjlosa cantora,

No S. José prep-tra-se uma nova
edição do Tivt tim.

Garantem-nos, porém, que esta não
â igual á ediçít) Pepa A Mambembe.

A Vieram trazer-nos as s ms despe-
didss, por terem de partir para Portu-
gal, os artistas El vira Roque, Julia
Silva e Azevedo.

Que Deu3 os acompanhe e que o's
faça voltar depressa.

Deve estar furiosa a Sra, Lucilia.
Cora a representação dos Dois prós- -
criptas reconheceu ella que tinha uma
terrível rival na Sra. Maria da Piedade,
que faz de modo arrebatado! o papel de
Maria ds Vilhena.

Aquillo é que ó representar ! A Sra.
Lucilia já não está sozinha no theatro
brazilciro.

--V E: terrível para se de: ligar o
casal Eduardo e Georgimi.

Agcra acabam os dois de se desligardo
bacharel ChristiaiiO para se unirem
como outr'ora, ao major Zédias.

Brevemente se desligarão deste. Até
ií...

¦tft Recebemos um postal ci^cul.-r no
quai so attribue a oonheoida cirec-
tora de um collegio de meninas da rua
do Riachuelo a chronica tauromachica
de um importante jornal.

Si for vcrdade'ra a accusiição é prova
de havf*r multo pouca vergonha...

Amélia I. -p, ia. Io e .losc" Ricardo
acabam de noa enviar, em um bello
postal, felioitM/Oes pelo anno novo.

Grazzie ! Nftu era de esperar outra
coisa d»! lãu bors amigos.

+ Grande funcçHo no Cassino.
O prognmma annunclado para hoje se
repetirá todas as dcíUs durante a quln-
zena.

A elle I
Sito uUraheiUes ns funcçües da

Maison Moderne.
O proirramma é variado e novo.

ZÍ! LACRAIA.

causa do «tempo quente»; diz a mulher
que o riwj.-itn, depois da 8e,,. «porem
dia», recustiu-so quem diria ';!, .) a
puxar pula bolada!

O mi sente, enião, chorando, da me-
lhor forma se explica; o civil, com elle
Implica, nãoouttendel Que embrulhada!

Afinal, todo o recurso tendo o mas-
cate empregado e vendo tudo baldado,
ao guarda di/: Má que h. rrüra 1

Estou falando dérôtcho... Tuto eu
mostr», espia bem... Si nO orO, tôde
tam em tomar Io chGro, senhure...

Pkqurnjno.

Cai Ias do uai eaíiiÍPí

GAVROCHES
SANTOS DUMONT-São os melho-

res charutos ; são encontrados em todni
as charutarius—Deposito, :ua dos Euva-
lidos, 52.

Concurso do "Rio Nu"
O RESULTADO

Dentre os trabalhos enviados para o
ultimo concurso foram classificados:

Em ) ? logar, o coito Discunão
t.rammalical, de Shs Ai?í3í, publi-
cudo no n. OiO ;

em 2?, o couto Uma rata, de Basi-
LEU, publicado no n. 072;

e em 3?, o cento Amor e plano, de
CvciíIíLií, publicado no ri. 679.

Nas condiçu.s estipuladas, cabe ao
-prinieirpjD premio de 305, ao segundo

1SS e ao terccircrl-SSOOl}.-
O arame pôde ser procurado ncT

nesso escriptoriô ucs dias úteis, das
10 horas da manha ás A da tarde, c
será entregue a cada um dos vence-
dores, mediante recibo que ficará cm
exposiçSo nas nessas vitrines.

Especiaesci*' 
garros com

baralhos dc cartas illustrado, duplc,
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitaçCes I

Coisas <|ue devem acabar
—As senhoras usarem chapéos nos

theatros.
—Os fisca1 s que comem bola.

Os litteratos analphabetos.
A pipinha invencível.
Os bilhetes de loteria, brancos.

—Os clubs de roupas feitas.
Os desfalque*,

—Os empregados malcriados do The-
souro.

A palestra de um grupo em pas-
seio estreito,

Os v-ilentõ.s.
—^-^P^Hía impertinente.

—A mcttrrir-Dos-j-ü-cnaes.
Oa bonds por tracçãõ"~"ãnfma4,___

—Os pianos ua Cidade Nova.
—A falta d'agua.

Os padrinhos pobres.
As tinturas de pintar cabelks.

—Os brocln.s com prosa de pintore?.
A epidemia de bacharéis.

—O falador da vida alheia.
As comadres parUiras.

Pica desde já aberto outro coucurso
nas mesmas condições dc anterior,
que íVLo as seguintes :

O concurrente retnetteiá qualquer
trabalho humorístico, de accerdo com~°~r™si^i™r*?^t^—MtíáiflrhasJBiasilfiiras
çdotas, pilhérias, etc.,) em prosa ou  ~
verso, comtanto que não exceda o limite "^silísF^
máximo de tres tiras dc papel, escri-
ptasió de um lado.

Qualquer QOncurrente pedeiá re-
metter, com o mesmo psftudonymo.mus
de um trab -ÍVo de gênero diverso, ao
já concí r.ido.

Os trabalhos deverão ser enviados em
carta fechada, eu encruado, t lém do
pseúdonymo, o verdadeiro nome do
auetor, que só se ia* aproveitado para
juizo da redacção.

O coucurso encerrar se-a no dia 25
de Fevereiro, sen !o 0 resultado publi-
cado num des primeiros números de
Março.

Daremos um premio de 30-3 para o
U-abnlho clnssifioado em primeiro Iog>r
e dois de 13$ para os dois immedíatos
em classificação,

Recurso extremo

n^WÍB:':\ ^ d.i cidade deste Rio
:<.-, onde vive, de po-

lei.ro, as janellaa, «cirta gen*
ten, G-iovaui, o b 'Ci mascate, distra-
hido, ia passando, quando menos es-
perandõ é seguro da repente!.. .

Olhando, então, dá de cara cem «gen-
til» Venus... escura, que pergunta
com ter aura :

—Tens agúia de bórdá ?!....
— Si senhora, elle responde, já um

tanto atrapalhado; ella diz-lhe: entra
um bocado, que á p'ra eu pedè com-
piá.. ,

Un.avezlá dentro, o tolo, tez a mu*
lher sortimento; na hora dc pagamento,
nem vintém ao bruto deu! El!e fica fu-
iílso, faz então grande sarceiro, por
não vero seu dinheiro, producto do que
vendeu.

A mulher, damn-.da fica! Vai lá deo(
tro e, quando volta, a lingua, uo bruto
solta, apitando, incontinenti!! üm «ei-
vil»... civil.'sado, ta] banze bispando
então, vem saber, com precaução, da

DESEJOS !
(BAVA.VEIR»)

Teus olhos sito —duas estrellas !
As tuas faces —são duas rosas I
Os teus oabellos — são fios de seda
E cs teus dentes — pedras preciosas !
Teus seios são—pomos de amor
A distillar—gozo e ventura !
Teu corpo è uma palmeira !
E1 um aunel-tua cintura!
Tuas mãoziuhas—sã) de fidalga f
Os teus ptziuhos—de castellã!
A tua cutis— 6 cor de j -mbo
E os teus lábios- oor de r-mã í
E" tua bojea —ros^a corolla
Onde i s s rrisos ~;.ão beija-liores !
Tud*? em ti é —volúpia e gozo!...
Tudo respira—pcftzer !. .. amores I..,

ESTRIBILHO

Por'isco e.u te amo—mulher querida !
Por isso eu sinto —loucos desejas...
Desses teus olhos—seios, oabellos,

?Faots e lábios - c brir de beijos !

Dr, Tacques.

AHDA JAPONISZA — De Effeito
prompto para amaciar a pelle e dar rc
oabello a côr que se deseja. B' tonio.p,
extirpa a caspa e faz crescer o cabe!!-;.
Rua doa Andradas n. 50,

PORTARIA
Ceianç.o e Tampinha, O concurso

nSCo foi prorogado; apenas foi trans*
ferido o julgamento, cujo resultado
é publicado hoje.

Ds. Bastlicão. — Inconcebível o
seu 'lernvel Pastel!, Porque mudou
de pseúdonymo ?

RoíUN. — Nao presta o seu Lobis-
homem.

H. M.—Não temos em nosso poder
os trabalhos a que se refere.

Cumpade Chi o—'Vô damniidü, home!
DC*i o dia im que cheguemo no diabo
deste apovoamento ando a gea é de dó!
Miiirini*. tu que nos Acre uão ha muié.
Oumo tu aube sô um home que na vila
tinha pra mais de corenta muié cum os

osespeto de Ni taola que se reüava de
desjsp-ro à* ciúme,

Asst-ntindo os saagUí fervfí nas vela
me dirigi ao doto d) Arto Jurua* e fiz
vô que e!íe percisiva manda f-rrecolhê
argumas madama pra as tranquilidad-;
d'um home.

S-'U doto foi logo esclamando que
muit* k !uxo e que cada home percuras-
se a vida no seu intendimento delle,

Antonct-s, lastimando a farta de Nas-
taúia,ataquei nos carcanha pelas istrada
fora pra vG si discubria um matinhe-
sinho.

Sim preve cs pirigo dos and.-iço im-
biquei numjinirj de paia adonde zlstla
quatro muió e um home marrado de
penna de avia que se chamava-se seu
Indo.

Atrrcebido com todas as fjrmalida-
de fui logo fazendo as falação a muié
que me presentou a uma nega de eran-
des beiço, que inté parecia cirne secca.

Mais, porém, não havendo otras ma-
damas, joguei ella no meio do arraia
adonde tô chuchando nos dedo provia
detê cs companheiro vançado na muié,

Si tu pude arranja uma ahi e manda
ella arfettida num velopes pelo serviço
pCStá.

Braça o cumpade que ti damnado
da zestençi.

,T"CA Gallixha.

ÜJatr-pagjj^ para
o susto, " ^~~~~

Um tal Pimenta,

J 
morador ua rua da
Ajuda, tentou sui

cídar-se, hontem, precipitando se da
janella, no vácuo. Por milagre, nao
lhe aconteceu mal algum e p ude em
ponro entrar parn sgj] domici 1 Io.

^^

Devemos acerescentar que s janella
em questão está situada no pavi-
mento teneo.

CASOS E COISAS
Pois fenhores, temts mais
Um mez de estado de sitio.
Embora agente acredite o
Justiceiro, acho que taes
E tantas prorognçõ_-s
Ja perderam toda a graça.
Faz me lembrar a li. sinha,
Rechouchuda melru-rainha
Que commigo ávida passa.' Todos os mezes— ê certo —
Suspende-me as garantias
Mas sempre por prazo curto.
Por uns quatro ou cinco dias.

Y.

200:000^000 —;
nario sorteio — i'4í loteria do grandioso
plano rt. 103 Sabbado 4 de Fevereiro
próximo, ás 3 horas — Inteiros 158000,
meios 7$500, vigésimos a $750 rs. —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede ; Capital Federal, rua Pri-
meiro de iíarço n.D 38, caixa do Cor-
reio n.° 47. —Endereço telegraphico:
«LOTEKIA3».

Os bilhetes &cham-Be á venda nas
agencias geraes de Nazareth A 0M
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphino iLUSVEL*». caixa do oor
reio 357, e Camões * C. beeso du
Oanoellaa n. 2 A, endereço teiegrAphioc
PBKIN, caiia do Correio 045.

Essas agencias encarregam-se dc quau
quer pedidos rogat.do-se a maior cia-
reza nas direcções, ATceiUm-Bfl agan-
teu no interior e nos Estados dando-se
vantajosa commissSo. Os agentes ge-
r*e« recebem e pagam bilhete» pri-
miidoi d»5 loteria» d» OíPITAL PJ-
DERAIi.
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FABRICA CONFIANÇA DO BHÂZiL César Baptista Diniz
de Collarinhos, Punhos, Camisas e todos 83, RUA DA CARIOCA, £

os árticos de roupas brancas—Ençommendas sob medida Telephone 0^1944 rio de janeiri]
PREDICÇÃO

_____ ~-j-
O RIO NU - 21 DK JANEIRO DE 1905

1 Aitin.i.A 111. riti!<.*os
Collarinhos brancos, 3 por 2S000
Ditos de cor, 3 por 2$ooo
Punhos brancos, par 1 forjo

ViKtlOCÀ. 83

Ditos de ror, par
Camisas de zephir....
Ditas superiores.. .. •
Ceroulas

Tnmbciii Cn-criitiiiuoH çiicoiiiiaoiiiliiH sol» iii.-.Il.lu

CRISTA CAHIOA

1.Ç5CD | Ceroulas 2f000
3S000 Ditas -, 3*°o°
4.S500 : Camisas para menino 35.000
i$500 Ditas, idem, superiores 4$5°°

W,™—-, >m j* PREDICÇÁO______ tIvESSURAS DE CUPIPO __ 
- CRISTA CAHIDA^_ ^ 

r^^í^rf^^fel^^^^^P^Í

roSfT^SSHíSBjE^. I / ^/\\l\\ \\\ \^ Elle.- Bem me disse a cartomante que um dia havia de me cahir uma desgraça :, 
~ 

la^cBasacO 't -__iÉÍ!!_J§Íw^^ /v^MÉLÍI $ÈÊ&, „ -• _
« ^te; I | / 1M\ \\\ em cima! . " -'p' ! ,-i abes que é assim que eu começo sempr7TTii5r-^v1|^|^^^^f^^^f-^/f ^g» #^A BA,LAR,KA.~,Por aqui ninguém me

PJI/J \/]ggg\ 
' 

\\\ \\ j|E,LA.-DcSgraça?!Talv«nuncativessosaho„rade-se!,tirumamulherporcima „ minha.B1l,„,an ?!.. 
ilW^^^r^^^^W^^^^Xi ^^ £-*• ó°páo°vTe vTm ?

(y II t^áíttÈUlàán IV, I \ \ \y e 
" 

I lIlllEí^^^i^ltli. .1 1 ÍIÍhSBhT ~2&ÈÊÊS&*% O contra-regra.— Garanto-lhe que o páo nao vai nem
N- 1M MWSsÊBXff / I \ 

" 
/ \\ i«iiiiiiiiiu«ii»iitiiuaii.ra»«r..i«i#,.i»w, 

'—c^^ât 
,,. -n[ vem,porque aqui estou eu para impedir essa patifariaI

ÉÉaIJIIÍ SP ///' \ ¦ V / !\ Kl DESPRECADA ACTRlárMULTÀDA Não ha banhista, por melhor que seja, que não mur- ^^ IMPRIESSÃO
i—lÈ;"f?- fcC-./ \iJJ7 J f«cx-,pv il--"" Ã /"""ITiu !7\~ Tf~F;"r1í""::íi' 

~- 
X--.7Wrr. ~- .-„<____ Jkn^^^mvaimmwmmmm n,ure languidamente quando, depois de um grande exer- , ^^^g«_\ _.,m.mJa^—..j^b

(HEI Ílà^\jtL Jkwft™ H - li jÉ^) IPiili t$B8P/^Í. 
~V " 

" 
¦" A*1 -Í7T"- 

'- deiode natação, deita-se na are,a:-Em terral... Em Hr^^Pp Ijg^jjljijj

_ Todo o tmmdo se queixa do calor e ninguém inventa um 1 fí 
' ' 

rfgíy / -1 A li ilíi j!!' i il 11' IS iHí Uí]l[ | ÍI&h! I [ im 1*3! jlí iwfití I^ISitiLHMJlli! lÍP*^ãf3? V^~ "S^^3»" 
^SíSsHilll RillíiflíS^ Él§ÍÍlllÍÍfeto mjjfiF5'*'^ f^^Hlllíl

meio de se refrescar '. Façam como ou as mulheres quentes JII MW / U WàSmMWÈImWã W ^ / ^ A \ I __^-^ÊSç??-'--- ftM ! W||lÍSÍÍ Wtt^^ pfe..Brpll^ WH^f 1|Í
e verão que o verão não as incommodará... |, 

W Jjfo A ^f 
f jfc MiMiliPl 1-S^^/ \^-#BjpgTOffg-iffllp I i^Pi^StPr^^fflii^iVii^l^^ffl .'"'-.jS?».:.: ãM_IIreM|BH5 H_Íjp / ,W

Não sei como se explica isso. Outro dia, g t '_ 
S

que estava mais apertada que hoje, entrou o z \'5
que foi um regalo e agora, que está mais (y % g¦ fc
largo... Parece que depende da moüeza a- £ g 

'
do.. . pé, cü «

O' patroa, a senhora vai sahir com as rendas das calças
despregadas ?

Que tem isso? Desde que não se esteja suja, nao faz
mal que 3e saía despregada,,.

COLOIV1Y C

Acondicionadus em carteiras, rontet
mais cliics e modernos que.têii. ap_Píire-
rins e.' no deposito ;i rua dos Ourives

•:^

vissem
mm

lSSOS
lindos (tchronios surpresas«, os
Vendem-se eih todas ns nharutn-
=7 e J29.

Ella.— A "arraia está esgotada, meu caro! Parece que já é tempo
de tratar de outro assumpto,

Et.LL-.-Tens razão. Está terminada a sessa.o publica, passemos agora
ú reunião secreta...

Então,meu noivo, ainda estás de casaca eclad.r'
Que queres.iilha ? Desde que te vi dessa forma,

fiquei assim tâo duro que nao saio do logar nem que'
me rachem.
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Rua do Ouvidor

asou se a Rita Pomba-liola,
minha ex»namorada, com um
burguês pacato que tinha os

dotes precisos para fazer parte da irman-
dade de S Cornelio.

Sem que o noivo soubesse do nosso pas-sado, a pequena arrolou-me no numero
dos convidados e eu Cui ao soluço.

Era um morenCo por quem ha tempos
idos andei fazendo o meu pé de alferes.

Prometti collocrção á rapariga na
companhia do Desvio, offercci lhe em
troca da minha mão um futuro magni-
fico, no qua! a m-?ninn viveria de briga,
jurei com todas as forças de minlfalma
que si ella fos£e minha teria umaexis-
tenola de ouro, como por exemplo, la-
var toda a minha roupa, ei sinliar, var-
rcr a casa, rachar lenha e cutroa diver-
liuientos agradáveis: comprometti-me a
ibir lhe nm legar de delicias na deten-
çiio, mas fui o mesmo que não premei-ter coisa alguma,

A Ritinha comeu a isca e cantou-me
no anzol.

Agora, ca=adacotn o elegante do Man-duca Jabuuí. era fácil entrar de cai-zciro e sahir rle sócio naquella fjzendã
que, para mim, era uma arrebimbatioa
situação.

De mais a mais, o Manduca não erafrio. Além de capado, tinha um olho devidro, ..m-i perna de páo, um braço de
pinho de riga, dois dentes de gallinha,uma corcunda de dois metros delar»ura
por cinco kilometros de grossura e Sómio ..ri gago quando não falava.

Munido do respectivo convite, monteinum perti, depois de competentemehtc
enfnrpelado com a minha casaca.deir.niçi de pata choca, collete de voz deCidella quando canta o Suatany, calçasde ti mana, clack de tampa de'peixeiroe gravata de corda de navio. Além disso,levti um nu- de meias em cada mão fin-
ginílo luva.

du no triurjue. fui rpnphiHrt pelostrinque, fui recebido
convidados amavelmente.

A mãi do
-duas ta-.rjims, o padrinho metteu-me icabo da vassoura e o avô do primotia, da sogra, do neta do sobrinhocriada da * -

VBOOa! O perú parecia carne assada!
Avancei em uma posta de cachorro dam-
nado o tomei um vinho esplendido do
água de quo vadis lavado!

Adorável I
Na hora do choro atraquei a noiva e

no melhor da pollca chorei aos seus
ouvidos todas as minhas misérias,

O caiporismo, porém, estava no alto
do meu lombo. O padrinho ouviu umas
tantas recordações do passado e foi
contar teda a cantoria ao noivo, que ap-
pareceu maluco no meio do salão.

Você pensa, sen Vagabundo, que a
minha testa é bazar de enfeites ?Fala eommig,- ?

—Com que então VOGO anda nas águas
da madama?

-^Ora vai aahmdo, Jaburu. Sou um
sujeito de civilidade e incapaz de uma
acção de tal ordem.

Quem me disse foi o Pimenta do
Reino.

Indignado com a lingueta do intri-
ganle, segureí-o pelo poscoçoecom um
empurrão fii o subir tão alto que o ati-
rei dentro da lua.

Quando acabou o baile eu, que já uão
soletrava pica-pau,escondi me em baixo
da cima dos noivos e peguei no somno.

Lá para as tantas acordei com um
barulho esquisito e fiquei de senti-
nelia.

Mas antes não Soasse. A coicunda
do noivo furou o colxão e cahiu sobre
as minhas costas. Coma dôr soltei um
berro doido. Assustado, o maroto ficou
mudo e em fraldas de camisa a noiva
metteu-se no outro quarto. Fui-lhe nas
águas e a menina feohou a porta...Pudera ! Agora tinha um editor res-
ponsavel !.,.

A's Ü horas da manhã, com o carão
já muito sovado,sahi do soluço e fui paraa rua do Ouvidor, onde vi que passa-varo :

Pau Lobarreto—Ou\ ferramenta! Ohomem estava suceulento com a suabella cara de botija i Vestia casaca deespiga de milha sem barba, camisa de
pelle de lingüiça, collete de papel deembrulho, calças de sujeito que tem
nariz grande e cartola de alfavaca. AoT;sr'D-\gt atirou-g]:? em cima dois artigosdu Jcjüo do Rio " "

ALLUSIYOS
in

Açor- que contamos entre nós
Os heróes lá doa mattos primitivos,
Ohcga-te aqui, leitor, ouve-mc a sós:
— Diz-me lá a razão, quaes os motivos

Porque os chefes, os grandes, os a tivos
Têm feito dos pohrcs Bororó*
Seus peiores escravos, relativos
Aos que foram seus tristes bisavós? I

Esta gente d'aqui da capital
Nio calcula os medonhos sacrifícios
A que sujeita a sua própria Fama.

Mas que profundo erro c grande
mal! !

Isto ti que dá lá fora os taes iudicios
Do nosso atrazo como tudo chama !

Albtjqübkqtjk ri.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYRIO

FLORENTIlVe

uma espoladela de outra oolsa do rn,,,do um punhal o o Apóstolo, aposto nu,l
é da minha opinião.

E a oceasião era boa: o.i doía, sezi-nho. alli no quarto, sem testemunha ai
guma, eru até uma pândega.

Está uma coisa que cu gostai Ia i„ver.
Emfim, como o nosso amigo nffo fuifurado por nenhum dos lados, i;.trocli--

zo-Ihe os mem cumprimentos o fJ%ç^,votos para que continuo a curar a humuni lade si Ifrndnra oom o suecesso
oom que tem feito até aqui com o seumaravilhoso anel electrico.

K, II. I.

CIGARROS BIBLIOTHECt
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e cinoo vales dão direito u umromanoe de 800 paginas nitidamente

impressas.
Mensalmente serão publicadas duas

obras dos melhores autores.
A1 venda nus melhores charutarius.

De Granado Sc C

Chuchadeira

da
-, daDa^aravó do compadre de donoda casa, por amabilidade, quiz tirar-mea vi a a.

Agradeci aquella prova de distineçãoo entrei no grande salão de baile, ondeatiraram sobre mim e sobre os noivosP' -i.as vdhas, cacos de telha, pedras,outras flores perfil-
nccos de cal

Minutes depois começou o banquei»
Que coisa adorável I O

gosto de flgatio
febre amarellal A gallinha" era mão de

porco tinha
de jaboty atacado de

i eudegostodei duas um-bigadas em uma crioula, esmiealhando-
lhe o feto.

Hei: Rique das Ciiroes-Oomo eslava
tTüdro o Xíenriquinho que parecia semtirar nem pôr um frade frarciscano debarba aadiil Envergava frack de carne
secca moida, collete de machilla Mari-
noni, calças de chumbo derretido, cha-
peô de unha de cabra sem leite e grr.-vida e charuto de toucinho.

Atirou-me um discurso sobre a dôr
que o homem sente ao ter a criança e eutoque: nos moootozes. indo temar umlitro de sangue de barata, refresco daépoca.

Vagabundo,

Convidaram-me paru escrever qual-
quer coisa no A'io Nu, este popular
jornal que duas vexes por semana de-
licia com a sua ve-ve inesgotável os
seus 20 mil leitores, e disseram-me as-
sira: —escreva uma secção qu-j faça rir
oa leitores—e cá estou eu nesta enta-
ladella.sem saber o que dizer, o que cs*
crever e até o que fazer.

Resolvi puxar pelo bestunto, e saia
o que sahir, o leitor tem que agüentar
calado, sem dai- um grilo [salvo seja.).

Em todos os numeres hei de appare-
cer para lhes contar um caso qualquer
em trnçi, já se vê, ponrtre a serio nada
sei fazer, nem mesmo, chorar ao pé de
um defunto.

Pov hoje, em falta assumpto demais
população, como dizia o Vhz Simão re-
ferindo-se á popularidade da Delorme,
apenas lhes posso contar que estou de-
veras satisfeito por ter o nosso amigo
João Apóstolo, agente do tal anel efe-
ctrico se livrado do punhal assassino
do cafageste que queria assim fazer dabarriga do Apóstolo bainha de faca.

Imagino o que não pensou o Apóstolo
com aquella gordura toda. e mi como
estava, quando viu junto delle um bru-
to de faca na mão; ainda si outra coisa
estivesse elle segurando e as intenções'"""<¦" outras, vá-porque ant-s levtrfossam

CULTO DE VENUS
ron

NUMA TELLES

A. 1>.V liOCHA LEAL
20 Largo ile t. Francisco fle Panla 20

S. :Fa-u.lo
MATIIILDE

Tira logo essa túnica cheirosa,
Toda tecida de frouxeis o arminho,
Tira o leve sapato côr de rosa
E vamos repousar em nosso ninho.
Despe te já! Püe te cm desalinho,
Quero ver o teu corpo setinoso,
Beijar te nos «nleins de um carinho,.
Anuir assim é muito mais gostoso.
Vamos cem issul Tira fura a liga |
Rií. .. Quero vèr o teu sorriso brando,
Que é da mésse do goso ; farta espiga.
Não quero mais si Ifrer, viver penando IDá-me a frucls a chupar,o* minha amiga,
Quero chupar! chupar! morrer chu-

pando !,..
Dn FirúCA.— lera bom gosto o poeta?

Vamos \èr em que dá essa chupa-
ção rimada, si algum c l inha do cubu-losc 17 n,R,o lhe quebrar... o verso,

DINHEllSnFI^^Í,0,
esquina tia ri a Luiz Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Morde de S"c-corro. Compram, s por altos preços,seja qual fôr o seu valor; na mais an-tiga casa, á rua do Sacramento n. 7.esquinada rua Luiz de OajrB.s u. 40.

C. Muraes* C.

-Ainda assim; hoje já bebi vinho do Porto-Beba ao menos um bocadinho, "
_—Pois então, vá lá.
Mininha quasi encheu o meu copo.-isso 6 muito I-protestei.-Qual muito] El, vou beber maisUiue,
EJ encheu o seu copo.-Cuidado, Mininha! - disse :— Ora! Hoje é o meu dia IAssim falando, entornou na sua boquinha mimosa metade do vinho de que se serviraDepois deu um estalinhe com a lingua e disse •-E* do bom ! Faça o mesmo, Sr. Numa 'Machinalmente obedeci. -"ma.,—A' sua saúde!
-Bravo!-gritou o Sr. Maneco-a serie doa brindes,
Todos tocaram no 

que

, á minha saúde.

do que isso.

dona da casa.

-o Numa abriu

Ser i
das
-ido

rápido do vinho ; as suas faces estavam coradaae o seu desembaraço nSo era natural.
Aproveitei aquella circumstancia e colloqucinovamente a miuha perna sobre a delia.Desta voz nao fui repellido.,,
Horacio notou que eu e sua prima estávamosmuito jLintmhos e murmurou por detraznossas cadeiras, de maneira a nao

pelas outras pessoas.Olha esse namoro!.,.
Senti snbir-me o rubor ás faces e quiz afãs-tar-me. A menina, porém, conteve-me e perrrun-tou ao Horacio: b
—Que tem você com isso —Nada.., listou caçoando,,.E>stá com inveja!

uir!a°nota° 
"""^ a "°'a n° SaCC° " n110 deu mais

Entretanto

que nao

esvaio™ °° C°POda "™ersariante
A tag-a elice augmentou depois desse brinde erooos, menos D. Chiquinha e a velha Timotheachalreavam alegremente. wel'
Os olhos da Mininha chi»pavam ao effeito

, eu nao cessava de me aborrecercom o olhar insistente de D. Chiquinha,
perdia um só dos nossos movimentos

Aquella viuva, se constituirá um obstáculo aonosso namoro e tive a prova disso quando ellafincado que se lhe escapava a faca da mio'
S",S-raBdl°effie P-ra me pilhar em £grame bolmag-ern.

Ella executara oom tu» a rapidez o seu nl»„nque nao tire tempo de frustral-o * '
Quando D. Chiquinha se levantou

fulminou-me. '

i Fiquei frio e tremulo. Retirei a perna e toqueisignificativamente no braço ele Mininha Estfiin-dujroLi, baixinho :-Que él
— D. Chiquinha viu. . .
A coloração do rosto da minha visinha augmen-tou consideravelmente.
Conscrvamo-nos afastados durante o rcíto dojantar c i sobremesa recusei terminantemeutebeber o vinho do Porto que me oiTereciam. Omesmo procedimento teve Mininha

á filha"3 
<l0™ta?-P=rS:»"'™ D. Cuilhermina

—NSo, senhora.

^T/JÜÍI^ ?Píate ta° "lada, tio triatonha ?berâo tlteitos do Bordeaux-1— Talvez..,
D. Chiquinha iaterveiu, perversa ¦

—Nao vi nada !

tamlíL" /í-' ^"""-^atiiluou D. Chiquinha-também esta tao calado..-E' feitio delle-aoresVn,, ,„ a responder meupai.
— Eu esrava

müi—como eJle

-apressou se

admirada -

o seu olhar

acerescentou minha
.., ,„,„ _ se raostrou desemeara,ado c logovi que isso nao podia durar.

Continua,)
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CHAPELARIA MOTTA. Gonçalves Dias, 63
Cartas d'um malela
CORRIDA NO MANQUE

pi no dia 8 do corrente. Casa
quasi ás moscas e muito boI

 occupandoas bancadas do dito.
Õ oavallelro Albano, montado num

azeitona de Lisboa e vestido de azei-*,6H(jd'Blvas. disse bem o seu papel nas
duas vezes que contraicenoa com os
touros.

Cacheta e Carrillo nianif-staram a
sua profissão de financeiros preooou-
pando-se demasiadamente com ob cam-
bios, mas sem nunca conseguirem levai-
os acima de zero.

E os outros artistas não deixaram oa
maestros ficar mal.

('.' CORRI DA
Foi no dia 15. Casa ainda com mais

sol e com mais moscas, oecupando o1"
logares do sol.

As minhas chronioas são simples-
mente litterarias e como o publico d'0
Rio Nu devo gostar muito disso, tomo
d"hoje em dl inte o logar de Paço Leon,
que aqui tem esoripto só estopadas.

Vamos a isto.
A's cortezias rcappareceu-nos Ade-

lino Raposo, lindo e romântico na sua
casaca de luto alliviado, e Albano rin-
do muito alegre, na sua casaca preta
de lindo e romântico.

A tarde convidava mais a ir para a
sombra do que para o sol e a algibeira
convidava mais a ir para o sol do que
para a sombra.

Fizemos a vontade á algibeira que na-
quella tarde falava como gente.

O sol gratuito, o que não é da em-
preza, pois que o desta vende-se a tres
mil réis cada meio me'ro, batendo nas
costas duma pessoa, fazia os eííeitos
dum sinapismo.

Adelino esteve com muita sorte fa*
zendo esquecer do seu nome que é tia
integra:

>delino
CtOenna
>tmeida
j**gaposo

Albano quiz ficar ainda melhor do
que elle e ficou, não servindo de nada
o que lhe fizeram nos cartazes-avisos,
em que lhe tiraram os eus do appellido
e substitjiram por eus, que, em abono
da verdade, tem certa allinidade com
aquelles por questão de visinhança.

A empreza annunciou Chocolate como
sobreaalente dos cavaleiras, mas não
lhe forneceu cavallo e apresentou nos
também, pela insignificante quantia de
seis mil réis por uma sombra de hora e
meia, um amador.

Como o rapaz é açougueiro e chei-
rassa a sangue de boi, os manos (do boi)
corriam aüraz do Arreliano que era
um gosto.

O Cadete, impressionado eom ò «ma-
neta» que lhe roubou os brilhantes,
servia-se só do lado direito.

O Carlos Gonçalves, como me pro-
metteu que me trazia á pensão as notas
da corrida, para eu ftizer as minhiis
chroiticas mentirarias, limitou-se só a
ver.

O Manoel dos Santos, como só tou-
reia em janeiro aqui no Rio do dito, tra-
balhou de mais.

E o Jjsé da Uasta, que tem toureado
sempre cum oo A..Í-, Íaíoí d., tu., pr*.-
dilecção, verde e prata e prata e verde,
estreou essa tarde o seu fato novo, ouro
e verde.

De todo o seu trabalho do que mais
gostei foi vc! o regressar ao hotel na
carruagem das suas admiradoras.

Si fosse em Lisboa, ter-lhe hiam fei-
to uma manifestação de sympathia; aqui
ninguém apreciou o trabalhínho.

Que bom assumpto para o Vaga-
bundo, que decerto trataria o caso de
maneira que com tanto rir faria treme-

Iicar Untn as letras do ssu nome que
nos daria a illuBão de lOr Bunda vaga.

E queria fechar etta ohronioa com
um bocadinho de poesia, mas Roma não
se fez num dia, e mio st-i mesmo si se-
ria recebido com gritaria.

Mas nós cá cstOmos.
L0X0 Juzo.

CASA CASTELL» drseP7r:Z-
certos musioaes c saráoB, bandeiras,
espelhos, candelabros e tudo necessário
para festas. — Rua dos Inválidos, 31 —
líio de Janeiro—Tolephone n. 2003-

Liçã-o -u-til
Zé Carrilho, fazendeiro,
Disse comsigo : «Pistolas I
Vou ao Rio de Janeiro,
Folgar um pouco I Ora bolas]
Já me enfastia esta vida,
Cá no fundo do sertão ;
Quero folgar, divertir-me,
Tomar de gozo um fartão I...»
—Tal idéa, sem tardança,
Tornou elle em realidade
E, dentro de poucas horas,
Estava nesta cidade...
A" procura de um compadre,
Por muitas horas andou ;
Inda, porém, teve sorte,
Pois, afinal, o encontrou.
Em casi deste hospedou-se,
Mesmo porque (que fazer? I)
Tanto insistira a comadre,
Que o poude emfim convencer...
Um quarto correcto, chie,
Foi-lhe logo destinado
E numa caminha fofa
Dormiu elle repimpado...
A comadre, que é damnada
Pela plantação do milho,
Sua horta, no outro dia,
Quiz mostrar ao Zé Carrilho...
Viu-a °ste, com cuidado
E, depois disse : «Ouve cá :
MêcG, comadre, franqueza,
Não sabe o mio prantá 1...
Eu pranto d'outro systema
E tenho mio na hora ;
Sabe como? Enterro a espiga,
Conservando os grão de fora 1,., *

Pequenino.

Desesperado da vida.
Quarta-feira, á tarde, um

desesperado da vida, que
se achava numa barca de
Nictheroy atirou-ae ao mar,
Felizmente para elle, sabia
nadar, Com largas braça-

das dirigiu-se para terra, onde chegou
em pouco tempo debaixo dos applau-
sos dos ^-espectadores, evitando as
suas legitimas felicitações, e nSo
querendo acceitar nenhuma remune-
ração por seu acto de coragem,

P1ÍAÇA DE TOUKOS
DO CAMPO DE MARTE

EMIUtEZA TADHOMACHICi BRAZILEIR A

Djrecção techuica
do cn.vt.iieiro Adelino Raposo

Ouiiiiaiçio 22 de Janeiro

GRANDE CORRIDA
— DE —

TOTTJR.OS
Suecesso dc toda a (caudrilla í

Tomam parte os dois cavalleiros
Adelino Raposo e Albaxo Custodio

Bilhetes á venda desde já nos seguin-
tes logares: Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Eio, rua Sete de
Setembro n. 14G A e cocheira Recreio,
praça Tiradentes n. 31.

AOS TOUROS !

Indicações uteis
Nos casos de gravidade na gravidez é

de bom agouro que as pirturientes doem
a lus... de e.ndielro.

O rheumatismo nos braços cura-se ra-
pidamente socando o próximo maiB pro-
ximo.

Evitam se as constipaçôes no ventre
conservando o dito ao ar livre.

Nos bailes é conveniente estar ves-
tido e calçado para evitar os máoa com-
mentarlos.

E' de bom uso não se metter o dedo
no nariz ou no olho do dono sem pedir
licença.

TÔNICO JaPONEZ — E' o me-
lhor preparado para perfumar o ca>
bello e destruir o parasita, evitando'
com o seu uso diário, todas as enfer*
midades da cabeça.—Andradas n. 59.

>A's 

duas horas da madrugada
uma moça,montada em uma bicy-
clettte, corria pela rua Haddock
Lobo gritando de um modo aasus-
tador: «fare-me! Pare-me 1»

Dois civis precipitam-se corajoia-
mente á frente da maohina e o primeiro
consegue emfim paral-a, depois de ter
sido por ella arrastado cerca de 60
metros.

A moça, exhausta, explicou então
que havia 48 horas que pedalava sem
poder parar.

Em consequenoia de uma negligen-
cia inqualificável, explicou ella, seu
marido lhe tinha ensinado a «montar»
em bicyclette, mas havia esquecido de
lhe ensinar a «descer delia».

CARTEIRA DE UM PERU'

Maricota está indignada com'. o Manduca das Farpas, só por-
 que o diabo do homem deixou

o seu Redondel.
E' dahi que vem a desgraça do Man-

duoa.que nunca mais fez na praça coi-
sa que prestasse, na opinião do amigo
parente, criado e ouvidor do presidente
da conheoida Republica da rua do Ri-
achuelo.

Felizmente nem todos são da mesma
opinião.

Tempo ao tempo!
—Deu finalmente no sabbado o ca-

vallo!
Parabéns á Clarinha, porque vai

rehaver as suas jóias que o Lula pen-
âutou no prego ç que só poderiam de
lá sahir quando desse o cavallo,

Cumpra a sua palavra, seu L/ulú !
a— Uma dcmi-mattdaine, que ha

pouco se retirou da rua Senador
Dantas, abriu um estabelecimento
quasi defiOnte de uma delegacia de
policia e para alli attrahe as suas
antigda companheiras de ofEcio, apre-
sentando as como pessoal reservado.

Ahr fica o aviso, com vistas aos
incautos.

.— Depois da vaia que levou no
Cassino, a Olga viu baixar muito a
sua cotação; agora, acompaixliada do
Meia, freqüenta os cafés e clubs
estendendo a rede por toda parte.

E é o unico remédio, porque o
Julio azulou, o 1-yara desligou se e o
Bene apertou-se...

•— O A. C, continua, uo ft. José,
com pretenções acerca delia (salvo
sejat)

Ella, neste caso, é uma felir mina
que tem a faculdade de entortar
o carvalho (arvore) por mais direito
que esteja.

Que consiga o que deseja suo os
nossos votos,..

— Ha tãKta gente, por esse mundo
de Christo, que gosta de fazer mal
só pelo prazer do o fazer!

Nesse caso está o moço gabola que
anda dizendo cm toda parte que já
subiu no balão da Elvira sem receio
dc que a bomba lhe arrebentasse nas
mãos.

Essa gabolíce tem por fim intrigar
a Elvirinha com o seu Lord, mas é
tempo perdido; elle sabe que ella lhe
è fiel até alli I...

—O Macedo ainda não desistiu de
laçar o d-?/, sem... escorrer o arame.

Assim a secco diz a Maria que não
vai nem a tiro c que é tempo perdido
qualquer investida nesse sentido.

—Nas mesmas condições do Macedo
está o Dr. Pomada, que continua a
querer conseguir da Adelia tudo por
amor e amizade,

Ella já lhe disse que assim não e elle
ainda não desanimou.

E' topetudo este pomada!
—A pedra verde do Lord Antonico

ficou branca de raiva quando leu a
nossa noticia sobre as conferências se-
cretas daquelle Lord lá para as bandas
dos Barbonos.

—Intrigas!—disse elle quando ella o
interpellou a respeito-

Intrigas, hein?... Ella que abra o
olho e verá si não falamos a verdade
pura]

Língua de Prata

PARODIANDO
Para o Rio Nu,

Bom dia ! Como vens tSo coradinha I
Quero ver si ainda assim de mim te

queixas ?
« Foi por acaso que encontrei meu

primo »
,E passaste na c< Vereda das amei-

xas ? *
Assim com o vestido amarrotado,
Num grande desalinho essas inadei-

xas ?
« O atalho mais fácil foi a causa »,
De passares na vereda das ameixas ?
Ora escuta mulher, nâo negues tanto,
Eu tudo te direi si tu me deixas :
A mulher que vem só nestas para-

gens,
Passou pela vereda das ameixas...

(Vertido da Verâda das ameixas, de
P. de Kocli.)

MEC.
Santos, Janeiro, 905.

CAVAÇAO
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Ohico Ficha.
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O guarda.—Nao quero saber de nada! Seu doutor "mandou dizer que nu levasse a madarua lã, por bem ou por mal.A madama—Diga ao doutor que não me encontrou. Ku dou-lhe tudo que o senhor me pedir... O senhor é tão bonítinhoEu sympathiso tanto com o senhor.. . Podíamos ser bem felizes...
O guarda.—Isto é o diabo!..-. Ando num jejum prelo e estou bem tentado a tirar 6 ventre da miséria,.. A tal rnada-ma ê mesmo um peixão...
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